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Oíndice de mortalidade infantil no Estado de São Paulo 

é três vezes maior que o dos Países desenvolvidos,

enquanto o da mortalidade materna é 20 vezes maior que o

daqueles Países. É importante destacar que essas complicações

são, na sua grande maioria, previsíveis e evitáveis.

Esse é um exemplo, entre inúmeros outros, de como 

a mulher é discriminada no setor Saúde, onde tem sido

considerada mais como um instrumento para obter os

objetivos que sociedade e classes dominantes entendem

importantes, que propriamente atendida com cidadã, nas

suas necessidades e direitos.

O Pré-Natal e a amamentação que foram, por muito

tempo, o único enfoque específico do sistema, na saúde 

da mulher, buscavam Recém-Nascidos sadios. A oferta de

métodos anticoncepcionais visava, na maioria das vezes,

uma política demográfica, ao invés de o direito da mulher

decidir livremente quando filhos ter, sem riscos a saúde.

Isso ocorre como reflexo do processo de dominação 
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Pelo fato de a
mulher ser a matriz

da sociedade, é
necessário e

conveniente que o
Governo faça
justiça, dando

prioridade às suas
questões de saúde.

Uma das formas
mais eficientes, no

presente momento,
é através do

Instituto da Mulher,
implantado na USP.
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e discriminação da mulher na sociedade brasileira 

e nos Países em desenvolvimento, de uma maneira geral.

Espera-se da mulher que procrie, crie e eduque os filhos,

cuide da casa, que seja sexualmente disponível, que não

transmita doenças sexuais, que engravide poucas vezes 

e contribua de forma marginal no orçamento doméstico.

Mas, a sociedade não lhe oferece as condições mínimas

para exercê-las, de forma segura e digna. A bem da verdade,

a própria mulher não se coloca como prioridade, dando

precedência, em questões de saúde e alimentação, para seus

filhos e seu marido. Particularmente as mais pobres, para

agravar sua situação, têm acesso a uma medicina de

segunda categoria, sem possibilidades reais e universais de

usufruir os avanços tecnológicos de prevenção, diagnóstico

e tratamento, quando necessários. Podemos afirmar, sem

qualquer medo de engano, que é muito pequeno o número

de mulheres pobres que recebem, por exemplo,

complementação hormonal a menopausa, reconstruções

mamárias pós mastectomia, monitoragens eletrônicas 

no parto em gestações de risco, fertilização “in vitro” 

e outras de maior complexidade à sua condição.

Por todas essas razões e pelo fato de a mulher ser 

a matriz da sociedade, é necessário e conveniente 

que o Governo faça justiça, dando prioridade às suas

questões de saúde.

Uma das formas mais eficientes, no presente momento 

é através do Instituto da Mulher, implantado na USP. Isto,

pelas seguintes razões:

1. Garantir a continuidade e a multiplicação do Programa 

de Atendimento Integral à Saúde da Mulher (PAISM). 

O PAISM surgiu há mais de 15 anos na UNICAMP, no

Centro de Assistência Integral à Saúde da Mulher (CAISM)

e expande-se, hoje, na rede pública de São Paulo. 

Ele oferece de forma desburocratizada, através de ações

simplificadas e integradas, ao nível da atenção primária,
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um atendimento integral à saúde da mulher, realizando

exames clínicos e laboratoriais que identificam

precocemente suas doenças mais freqüentes e mais

graves, juntamente com o atendimento da demanda

sentida, em um mesmo lugar e na mesma hora. Integra-se

aí a detecção de tumores, o diagnóstico de doenças

cardiovasculares e sexualmente transmissíveis, com

ofertas de Planejamento Familiar e alívio de sintomas,

oferecidos juntamente com o indispensável 

componente de educação e saúde. Este programa permite

o acesso de mulheres a medicina eficiente, moderna 

e socialmente justa.

2. Dar atendimento à demanda crescente. Com a

implantação pela SES do Programa de Atendimento

Integral à Saúde de Mulher (PAISM) no Estado de São

Paulo, a partir de 87, as consultas ginecológicas e

obstétricas na atenção primária, particularmente as

decorrentes de intervenções epidemiológicas preventivas,

aumentaram de três a quatro vezes, gerando um

incremento significativo na demanda de procedimentos

diagnóstico e terapêutico que, pela sua complexidade,

precisam ser realizadas em hospitais terciários, como o

Instituto da Mulher, para não se atuar de forma perversa,

detectando problemas sem poder resolvê-los.

3. Universalização do acesso às ações mais complexas.

Instituto da Mulher garantirá o acesso de todas as

mulheres, quando necessário, às ações de diagnóstico 

e tratamento de alta complexidade - no campo 

da Reprodução Humana, Oncologia Ginecológica, 

Obstetrícia, Medicina Fetal, Cirurgia Estética Corretiva,

Endocrinologia, etc., os quais têm sido acessíveis, 

salvo raríssimas exceções, apenas às mulheres de alto

poder aquisitivo;
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4. Formação de Recursos Humanos de boa qualidade. Sendo

um Hospital Universitário e estando inserido na rede de

saúde, os médicos e profissionais formados e reciclados

no local, além de competentes, serão agentes

multiplicadores dos programas de conhecimentos

auferidos e praticados.

5. Criação de conhecimento novo na área. Como Hospital

Universitário que sediará o Departamento de Ginecologia

e Obstetrícia da USP com ampla história e potencial 

de pesquisa, permitirá sua expansão, criando novos

conhecimentos que levem a mudança da realidade

brasileira, no que se refere à saúde da mulher.

Trata-se de obra que marcará o Governo que a colocar

em funcionamento. Do ponto de vista social, define

claramente sua opção pela mulher, sua cidadania 

e qualidade de vida. Do ponto de vista médico, 

é especificidade de um Hospital das Clínicas 

ou do INCOR e se constituirá em exemplo para Brasil 

e Países latino-americanos.

No estágio de desenvolvimento em que se encontra 

a obra e mantido o seu ritmo, o Hospital poderá estar

completamente terminado em um ano e em pleno

funcionamento em dois.  Há oferta de recursos do Governo

Italiano para o equipamento médico e ancorado, em

condições financeiras favoráveis (com carência), cuja

negociação está bastante adiantada. 

O funcionamento do Instituto da Mulher permitirá

também um grande alívio na sobrecarga atual do Hospital

das Clínicas (Instituto Central), pois liberará totalmente 

o décimo andar, hoje ocupado pelo Departamento de

Obstetrícia e Ginecologia, além de passar a atender, 

nas suas dependências, todas as emergências obstétricas 

e ginecológicas do Pronto Socorro, que constituem 

de 20 a 25% do seu movimento diário.
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